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Prefeitura desmente boatos sobre
fechamento de Hospital Municipal
e demissão de servidores

SAÚDE

Governo municipal afirma que hospital não será fechado e que a
transição para autarquia respeita os direitos dos trabalhadores

A Prefeitura de Foz do
Iguaçu reagiu publica-
mente nesta semana a
boatos que circularam em
redes sociais sobre o su-
posto fechamento do
Hospital Municipal Padre
Germano Lauck e uma
possível demissão em
massa de funcionários.
Em nota oficial, a admi-
nistração classificou as
informações como falsas
e sem respaldo.

"Trata-se de uma nar-
rativa irresponsável e
sem qualquer respaldo na
realidade. O Hospital
Municipal continua sen-
do prioridade absoluta
desta gestão, e não há,
em hipótese alguma,
qualquer intenção ou
movimento que sequer
tangencie o risco de fe-
chamento da unidade ou
de comprometimento dos
empregos atualmente
existentes", afirma o tex-
to divulgado.

Os rumores ganha-
ram força em meio à tran-
sição do modelo de ges-
tão da unidade, que pas-

sa por um processo de fe-
deralização. A proposta
da administração é inte-
grar o hospital à rede de
hospitais universitários
da Universidade Federal
da Integração Latino-
Americana (UNILA),
por meio da criação da
Autarquia Municipal de
Saúde de Foz do Iguaçu
(AMS/FOZ), já aprova-
da no ano passado.

Segundo a nota, esse
processo está sendo con-
duzido com transparên-
cia e diálogo com os ser-
vidores da Fundação
Municipal de Saúde e o
Poder Legislativo. "Essa

Da redação com PMFI
Reportagem

transição está sendo con-
duzida com total trans-
parência, em diálogo per-
manente com o Poder
Legislativo e com os ser-
vidores da Fundação
Municipal de Saúde, re-
presentados por sua Co-
missão de Trabalhado-
res", diz o comunicado.

Ainda conforme o Exe-
cutivo, todos os direitos
trabalhistas estão sendo
preservados, inclusive os
de funcionários com vín-
culo celetista reconheci-
do judicialmente. O go-
verno afirma que as mu-
danças fazem parte de
uma reorganização admi-
nistrativa e jurídica que
tem por objetivo ampliar
a capacidade de investi-
mentos no setor e forta-
lecer a rede pública de
saúde no município.

A administração muni-
cipal reiterou seu compro-
misso com a valorização dos
profissionais da saúde e
com a manutenção da qua-
lidade no atendimento à
população. "A atual gestão,
liderada pelo prefeito Silva
e Luna, reafirma seu com-
promisso com o diálogo
franco e permanente, com
a valorização dos servido-
res e com o zelo absoluto
pela continuidade e quali-
dade dos serviços de saúde."

Por fim, a nota da pre-
feitura alertou para os
riscos da desinformação
e afirmou que qualquer
tentativa de gerar insta-
bilidade será prontamen-
te esclarecida: "A popula-
ção de Foz do Iguaçu
merece a verdade, e os
servidores da saúde me-
recem respeito."

Hospital Municipal Padre Germano Lauck, que seguirá em
operação mesmo com o processo de federalização.
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ESG aplicado à Administração:
uma nova abordagem para a

sustentabilidade organizacional
A crescente preocupação com as mudanças climá-

ticas, desigualdades sociais e escândalos corporativos
trouxe à tona a importância de práticas mais responsá-
veis dentro das organizações. Nesse contexto, o con-
ceito de ESG - sigla em inglês para Environmental, Soci-
al and Governance (Ambiental, Social e Governança) -
tornou-se essencial para a Administração contempo-
rânea. A adoção de critérios ESG na gestão empresari-
al representa uma mudança significativa na forma como
as empresas definem sucesso, indo além do lucro e
incorporando aspectos ambientais, sociais e éticos em
suas decisões estratégicas

No âmbito ambiental (E), a Administração tem o
papel de estruturar políticas que reduzam os impactos
ambientais das atividades da organização. Isso inclui
ações como o uso eficiente de energia e água, a redu-
ção de emissões de gases poluentes, a gestão adequa-
da de resíduos e a adoção de processos produtivos
sustentáveis. A empresa que adota boas práticas am-
bientais não apenas contribui para a preservação dos
recursos naturais, mas também fortalece sua imagem
diante dos consumidores e investidores, além de aten-
der às exigências regulatórias e evitar sanções legais.

No aspecto social (S), a Administração deve consi-
derar a forma como a organização se relaciona com
seus colaboradores, clientes, fornecedores e com a
sociedade em geral. Práticas que promovem a diversi-
dade, a inclusão, o bem-estar no ambiente de trabalho
e o respeito aos direitos humanos são cada vez mais
valorizadas. Além disso, a responsabilidade social cor-
porativa, por meio de projetos que beneficiem comuni-
dades locais, fortalece a reputação da marca e gera
valor compartilhado. Empresas socialmente responsá-
veis são mais atrativas para talentos e clientes que va-
lorizam o impacto positivo nos entornos onde atuam.

Já a governança (G) diz respeito à forma como a
empresa é administrada e controlada. Uma boa gover-
nança corporativa implica transparência na prestação
de contas, ética nos negócios, combate à corrupção,
equidade no tratamento dos stakeholders e uma estru-
tura sólida de compliance e auditoria. A Administração,
nesse caso, deve garantir que os processos decisórios
sejam pautados por critérios justos, éticos e legais, pro-
tegendo os interesses dos acionistas e da sociedade
como um todo.

A integração dos princípios ESG à Administração
vai além de uma exigência mercadológica ou uma
tendência passageira; trata-se de uma necessidade
estratégica para a perenidade dos negócios. Organi-
zações que adotam práticas ESG demonstram maior
capacidade de adaptação às mudanças do mercado,
minimizam riscos operacionais e reputacionais e es-
tão mais bem posicionadas para atrair investimen-
tos sustentáveis.

Em suma, o ESG aplicado à Administração transfor-
ma a maneira como empresas operam, exigindo dos
gestores uma visão holística, ética e sustentável. Ao
incorporar esses princípios, a Administração assume
um papel protagonista na construção de um modelo de

desenvolvimento mais
equilibrado, resiliente e
comprometido com o fu-
turo das próximas gera-
ções.
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